DOMINGO II DO TEMPO COMUM  (C)
INTRODUÇÃO: 


Irmãos, iniciamos já a nossa caminhada em direção à Páscoa. Temos vivido, mais um ano, o Natal de Jesus e a sua revelação aos Reis Magos do Oriente. E agora, chegamos ao banquete desta Eucaristia Dominical, como aqueles convidados das Bodas de Caná. Sejamos alegres por este convite de Jesus, apesar da nossa fraqueza e pecado.

ORAÇÃO DOS FIÉIS: ( R: Senhor, não têm vinho! )

Irmãos, o Senhor da Aliança não está longe daqueles que o procuram; está sempre pronto a servir-lhes o vinho da alegria. Confiemos-Lhe as esperanças e as tristezas de todos.

1 –  Este mundo nosso não tem o vinho da fé e da esperança. Para que enchas, Senhor, as suas taças com esse vinho bom, nós Te pedimos: R/
2 – Aos chefes das nações falta-lhes o vinho da justiça. Para que enchas, Senhor, a sua taça com o vinho da justiça e do amor, nós Te rogamos: R/
3 – Há muitos que vivem na divisão porque lhes falta o vinho da união. Para que enchas, Senhor, as suas taças de unidade, nós Te pedimos: R/
4 – Muitos cristãos não têm o vinho da sinceridade e do amor verdadeiro. Para que enchas a sua taça com o vinho da caridade, a Ti rogamos: R/
Deus e Pai nosso, concede-nos, na tua bondade, a verdadeira alegria que produz nas nossas vidas o vinho da festa da tua generosidade. Por N. S. J. C. ...

AÇÃO DE GRAÇAS / REFLEXÃO:  ( R: «Fazei tudo o que Ele vos disser» )

1 – Quando a nossa vida apareça triste por não contarmos com a Mãe de Jesus, queremos que Ela nos fale ao coração, como em Caná: R/
2 – Quando, por ventura, sintamos a tentação de perder a fé e a esperança no meio das dificuldades, que Maria nos fale na alma, como em Caná: R/
3 – Quando apareçam desavenças nas nossas famílias por falta de amor e de perdão, que escutemos as palavras de Maria, como em Caná: R/
4 – Quando, na nossa Comunidade, sintamos o desgosto de não sabermos perdoar, que as palavras da Mãe de Jesus ressoem, como em Caná: R/
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